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céic•;rOs p 
Não é de' inais'irisistir neste mó: 

Inentosó problernà. 
I+;xige-ó a ea1us►t.da hullltitlidade, 

reclamar-o at causa,. do bem soçia,l, 
pede-o a causa sabrada du,ordeni e 
da segurança. 
Não é impunemente` que se brii)-. 

ca, com o fogo. Não "e sem 01i•a ves 

perigos .,que sé nao c<Coe 'à situaça,o 
deveras angustiósa do proletiria,do•. 
A creação dos celleiro`s.pal,rochi- 

aes é niedida Iirberlte e iltaeliìivel. 

I:', urgeiíte.. , Q[icrlr o púdç iie,,, ? 
Para se furtarem ao eulnprimen- 

to do decreto sobre cereaes, que os 
mandà arrolar e manifestar atéi30 
de' lovembro, rtão é pequeno ó nu= 
anero de' propríetarios o t1 rica Ito= 
res, que, apenas-coe}sido o cercai de 
que pódeni dispôr, o proettram,ven-- 
der ao primeiro açambarcador. ' 

EAepois? Cada, rez,de nlais`dif- 
ficil, resolução se, torz,a o pr•oblému, 
R muito urgente fÍtzer,o calculo 

do milho .de que cada pa.rochía ca-
rece e procurar, sem transigezici-
as que degradam, fazer coui que es-
se milho, havendo-o• de sobra, pão 
saia' da; freg uezia. ' - ' — e 

Claro que-6 muito; mais.£ac i1 fa-
zer-se o abastecimento ria propria 
parochia, do que c-onsel;ui-lo de fre- 
guezias alheias e,qu,içet distantes.' i 

lias, giieni se ha-de encarregar 
d'ésse serviçõ? , 
Como instituição ordenada por 

lei, dève!= ëxistir , -Ci iiR corliinissá,0 
concelhia, com o fi1n ele cuidar dó 
celleíro " niiii►icipaií, como tanlbeEn 
deve existir, em cada freguezial,uina 
conimisssto para os celleiros paro- 
cliiaes. } 

Està.c6mpletanïem'e òrganisiida a 
eotnmissão muziicipnl'? ' j̀i . 

Não sabemos. O que s"abemos é 
que uão 'estaio oi- anisadas 'as 'eonl 
inissõà parochices: I+: cada dia que 
decorre' e um passo para uui ah-vs-, 

lias, nano bastar creá-* tas. E' ►nis-
ter que ellas sejdul couipostas de 
gente honesta,' de caracter it►ipollu- 
to, de ;ente detfleida pelo ben► .̀do 
proxiin'o, que arred'd toda i suspei-
ta gallancia, ou interesse, _ ' 

A Historia é mestra da vida. 

Só nas freguezias, onde os Pati•o-
chos tomaram a peito e com decidi-
do empenho a orgatnisaç,to dos cel-
le•ros paroelliaes, é- queelIes funcci-
Oliar'ani. cone regularidade, Inino-

r,luldo muita miscria, valendo a miii-
ta necessidade. 

1✓' que o fim nobre que os inspi-
1%val era, o exercício ela caridade, 
virtude sublime que do sangue do 
llartyrr divino se alimenta. 
De resto... nenl é bons reincino-

rar agora baixezas, que avilta►tl, 

r ish 1 a S' 
neiin procedimentos;" gtic ` deslion-
1'a111. 

() Presidente da, Junta, o Paro-
cho, o Iteg (101..e o prineipa.l prn -
prietario da píii• muitns 

r 
motivos, suo os naturalmente lndi- 
cadns pari a constituição das cohi-
mis õcs dos celleiros paro'ehiaes, co-
mo Ol•b'n11iS'3çêLo se'rut de previden-

, 
icoííio úledida. Ilorlestit de aluar= 

isino. 
" X to ' e•'"que OS PxrocYi(is mencli-
gtiem as honras ele fa,serénz li trté 
d'està comuiissNã' Não são (1c' lac- 
queda esca,iti, os affaa7.cres"(erre os 

cercatln, par¡: cumprínzento dns dé-
veres•do seu e'spililiosó ► litnis, lias, 
é que seio i npi éscindiveis, -- tlize-
nio-lo bem atito; para que todos os 

seus pèrseguidores nos escutem — 
se é que a serio se pr•oetira tomar o 
que t<io grande seriedade denianda. 

Ouça-e►os,gnci,zi ou•mlos,devo`ter. 
E, uili c►'Iine pz'otelar' a f01'illaçRO 
dos celleiros patrochia.es. 

•,manh•t pode ser *„arde. 
N' a, ci aio é emprese .soi.iienos im-

por taneia cónter"ati onda qúe sé'a> ,o-
l.ulnat,,se arqueia, se agiganta e que 
pode quebrar conit estampido es-, 
trondoso, arrastando na sua queda 
Uln povo que 1 olhavas com sorrisos 
do. desdenl. 

Não iios revolta que o productor, 
ga.ie ttid•o compra carissiaio, possa 
i fazer o seu negocio. Mas, alités de 

ïsso, que hxla a certesa. de, q,iie os 
pobres, os desl►erdados daa, sorte, 
tem assegurada,a -sua snbsistellela, 

o pan de cada dial, por uni pr,!ço 
equitativo. 

Os iillperios'çentraes •Alleinanha. 
e Austria) responderam já ai` nota 
Pontifícia, que propoz «,,to,cstudio dos 
pa,izes,c.m guçrt•a,, as - bases ela que 
poderia entrar-se era negociações ele 
paz duradoura e honl•osa para to-
dos; 'négociaç<iés castas nque po•Ier•í-
Rin coindnzii• <i stibstituiçaio do pó-
der material cios exercitos pelai fo,r-
ça moral, do direito. 
A resposta dos inipeeríos centrtes, 

a Sua Santidade, é inteiramente fa- 
voravel a, Paz proposta. 

,0 governo alleni ib, (di troe te- 
legralna de Paris palha' o 1)i(crio cie 
Xóticiu.s de, 23 dó ,. corrente) s•iuda 
coro sy mI)atlliai a, i,leiaprincipal elo 
Papa de substinir o poder ' mttteriail 
das armas pelai • força • moral do di-
reito tendo, como éo,11se(juoncin, o 
limite siinultar►co das for -s milita-
res e o sy•stema de arbitr'EU) obri-
gatorra para' as inter-

nacionaes. ► 

O governo austríaco acolheu coai 1 
o coração• reconliet;ido esta , nova 

prova de paternal solicitude de Sua 
Santidade. 

Diz que a Papa' á,mais altt>' po;r 
sonalidatide que pode., encontrar uris 
meio susceptível ,de realisar, o seu 
pvólirio desejo de unia,paz,du►•adou-
ra e honrosa para todos,. ' í 

I?staint s prorriptos a entrarem 
negóciaçõcs sobre as propostas da 
Santa Sc'tendentes wreg'ular as dif-
fzculdades interfincionaes por uni 
tribunal de arbitragem obrlgato-
rio ► — diz o governo austriaco. 

,Sé os 50V6,-, da terrlt accrescen-
ta, conforme as de. S.S. 
entra,111 .pacificamente, eui llegac:ia-
ç e,s lhes coln, os Outros, entalo podo-
rá na,soer ,l'elles tinla,paz dtu'ad•ta 
ra.,► E, tei-minaa, a nota austri.tea, 
dizendo que a Austria, deseja com a, 
111 a101;,veheli►Ci)Cla+, g11e os seUS 1111 

rnigos hoje vejam,, 'colho • ella, Iras 
prrll}ostazs du,Sua. Santidade, as ba-
ses proprias parra, se epcçtare ii •zie-
gociações e palra a prepatiriição der 
uma paz duradoura e justa,patra ito-
dos. 

Não temos coiille{,imento'dos tér-
mos da resposta 'que os paizes nos-
sos aluados teriam dado à nota P(Ai- 
oficia. Cornpreliendeiuos apenas, 
por' tttlias ligeiras inforltraçóesltele-
gra,phicas que lia dias viuios,'que 
todas as nações, em guerra desejam 
a Pa:z e que nenliumat ,I'ellas repu-
diou,as •bases em qne Bento XV lhes 

- li 

propnnlia`negoeiaçoes pacificas. 

Tudo nos,.faz çrcr, portanto„que 
en1 breu teremós, 11111,1 conferencia 
para aliscutirong-se as bases de, unia 
paz duradoura, 4oatrosa parra todos 
os povos belligerantes e que leve as 
nações a sttbstitirireln'a fó. ` ça niate-
rial das araras, pelar força moral do 
direito e pela, soberania da justiça. 

Que Deus encarIlinhe, o senfivie►'i-
to.pac:ific'o e ,as negociai- 
ções piedosas do Seu Vigario na, ter-
ra, a bolai termo-

1 ' o que Lhe supplicamosà bens 
seguros cia Sua; Miscrícordia. 

Eleleões l dminlstrativas . .. 

Segundo o decreto que a folha 
ofïicial publicou no ultimo sabbado, 
veto realisar-se, em 4 de novembro 
proximo, no continente, as eleições 
das camara.s Iuunicipnes e jantas ;e-
racs do districto; e.no dial, 11, as das 
juntas de parocliia.' 

N,to sabemos se o governo pre-
tendeu colliér de surpreza os ele-
mentos conservadores do paiz, a fiin 
de garantir ao democratisnio, por 
mais tres, anelos, a posse dos muni-

cipios, na maioria dos concelhos., 
ITa, pois, pouco tempo parra as 

,co►1lbinaçcïes de caracter eleitoral; 

—illas os dites que, nos separam do-
de 4 de n.ovelnbro dão tempo stiffi 
ciente para que catholicos e conser- 
vadores tomem os seus logares e fa 
çainl trium.phar, das, urnas, n•zo.tima, 
listar - de caracter açeentuadarnente 
político, , ruas constituiria por 110-
rnens que, acivaa de' tudo, sejam. 
bons amigos da sua terra. 

E' isto que se torna necessario. , 

Tèrras ha em que o jacobinismo 
que eiitr'o,t nas administrações -lo-

c=les. proóutou, como o do poder-
central, destruir tudo quanto affir-
nrava sentimento catboliço ' e até 
n'lesino, o chie, .devia conservar-se 
respei tosa niente,' corno culto ao pas-
sado.T' , 
As proximas eleições] aduliilistra- 

tivas devem levantar o espirito re-
gionalista, devem concluir pelo iu-
gres'so da vozíta,de do povo nos cor- 
poã adininistrativos locaes que se-
rão entregues .• , quem•: represente o 
sentimento, dos seus respectivos-ha-
bitantes. . 

Por toda a parte os catholicos de-
veraio ir ás urnas, urgidos com os e•- 
lenientos conservadores , locaes, pa-
ra congtlistarein os primeiros redu-
etos da representação nacional:' as. 
Juntas de ParocUa, os 1Ylunicipios 
e as .Ju?atas Geraes dos ,.Districtos. 
A abstenção, ' n' esta. altura, além 

(le Ser 11111 crime, denotaria ao mes-
nlo tempo cumplicidade com os ele 
mentos que niais se toem evidenci -
ado no despreso as tradições Bacio 
naes, e, muito principalmente n 

despreeso 't tradição eatholic-a, que é 
at niais forte d'este paiz. 

Em 2 de, novembro de 1916, o 
«Diario do Gover110» publicou um 
decreto adiando nine digas eleições 
administrativas que marcara para o 
dia.5 do Inesmo ,mez., Entalo, ven-
ceriam, em quasi todos os concelhos 
do paiz, catholicos e conservadores, 
que enthusiasticainente collabora-
ram, bera unidos, para- o trï11mpho 
de listas locacs, serie feição parti-
daria, tlnica e exclusivamente para 
o betu, da terra.— •. 

Todos deviam ter conservado os 
seus postos. -
E se assina foi,o tritinipho da cau-

sa= catlrolica e conservadora será 
certo, nas proximas eleições. 

Padre Avelino 
de Figueiredo 

Chegou lia dias a Lisboa, vindo 
cio ,front,, .o illustre Padre Avelino 
de Figueiredo, didicado c .pel1.ão do 
nosso exercito em campanha, que 
ma França tem prestado assignala- 
dos, serviços esperituaes aos nossos 
valentes soldados e que veio com 
licença, de alguns diais, a tratar da 
sua saude já um pouco abalada por 
extenuante trabalho. 
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Entrevistado pelo Dia, o .sr. Pa-
dre Avelino de Figueiredo disse 
que lia actualmente 16 cap 1lães em 
campanha, mas que são necessari-
os, pelo menos, mais doze. 2 z> : , 
«E sobre o resultado da obra, dos, 

capellães, que nos diz? 
—Os fructos da assistencia têm 

sido` abundàiitissimos devido não 
só a.,sympalitiã creada pelos' capel- . 
láes entre., officiaes e soldados, mas 
tambem á religiosidade destes. 

f' Iiézn-sé o (terço, entoando 
cançóes á Virgem;'ha fadainlia can-
tada, exposiçáo'e bençãó,••diaria do 
Santissimo. 
Mas são todós c•tholic'8 ? 
—=FIa, 3 protestantes em artilha- 

ria 2. Ene engenharia e infanferia, 
15 lia 22 que declararam não `que-
rerem em caso de morte entérro ré- 
libioso. 

Os srs. Sã Cardoso e Ilelder 
Ribeirô têm facultado com a melhor 
boa vontade todas as facilidades h 
nossa obra de assistencia religiosa: 
— ,Os gëneraes das divisões srs. 

Gomes ela Costa, e Simas ïllachado 
teem sido,' tarnbem, dJunia grande 
`àmablidade para cone os capllães e 
assistem a tõdos os actos por el-
les celebrados. 

Por nossa parte procuramos cor-
responder a essas provas de defe-
rencia,, cumprindo o mais eotxiple-
,tamente possivel o nosso deter. 

surprebendente vér e ouvir 
essas grandes missas dos nossos sol= 
dl idos cantando aduas vozes., O sol-
dado portuguez, na egreja,, nà0 fa-
la•nem eu'mprirìaente.,-Registe' esta 
mota. . •, 
.Há, soldados ,qúe`f comnlnnganl 

diariamente; outros dê' 15 cai 15 ' 
dias e outros de mez a mez. 'Antes 
ele irernr.pnra, as triaicheiras pedem 
os sacramentos. e F: 

eiva...... a ,folia 

Saf•<enI os nossos Iéijé,ores por• 
•quanto' eoïi' àó Estado s griv elos 
-empregados 'tl'o tclegr'•apho-postal? 

N'adã menos•`de trreze arz.il coºz,tos, 
fó em iridemnisáçõês a pabiì'r', se-
gundo lemos em jornaes da çrìpital! 
E depois' d'istò=e depois` dé o 

governo' se ter••- rendicló a, todas rtis 
xeclama'çóes tios bré• istias_=o bóvér- 
no fica! 

E" uma santá brin&-iclzira, a his' 
toria• destes tempos! 

VA.RJEDADES 
Um cavalheiro advoga a creaçlio dos 

celleiros,parochiaes, corno uma necessi-
dade urgente. °E que os padres não en-
trem nas<ccirnrnissões dos mesmos, por-
que fizeram política cora o caso, desi-
gnadamente em Boriz e, freauezias cir-
,eu rnvisinhas5f Pêlo que diz"bië peiW. a 
prover as ,necessidades dos pobres, 
constituindo-se celleiros conforme a lei 
`per•mittil' e seja,com quem Iõr, paiÉce-
me indispensavel t, obra d'e cari,lade 
altamente meritória. Seja com quem Iôr, 
com tanto cjue sejam pessoas de'bein,in-
capazes de explorar em qualquer senti-
do com a mtserºa. Cora relação á accu-
sação de que os padres que plo ultimo 
zrrno fizeram parte das Comniissões dos 
celleiros fizeram politica, direliaòs ape-
nas que o escriba mente descacadarrien-
te. As pessoas—padres e leigos—que 

das commissões fizeram, parte, em Bo-
riz e freguezias rircamvisinhas, são rn-
capázes Fuma indignidade e apenas ti-
veram preJírizosse trabalhos.  Qualquer 

,perdulario que tenha desgraçado a fa-
milia, que a tudo aspire e em nenhures 
socegue, o vigarista de todos conhecido, 
de• quem pessoa alguma fiaria cinco 
reis ou um greiro de milho,''éssé é que 
não tem direito a fallar. 
O a hypocrita..retinado, depois de es-

gotados todos os expedientes e de vêr 
que' os pádres não estão dispostos a ou-
vir mais as suas gastas lamurias, prin-
cipia tambem a atirar a sua -pedra. 
Que lhe preste... '11as parecé=me 

bem que lhe valerá tanto como' <ao rnãu 
ladrão as'blasphernias da cruz. ,Chegóu 
tarde um pouco, meu rico;: os `' morüo- 
mos já são bastantes, e todos o conlré-
cem demasiado: ì ' 

apegue-se ao. trabalho, que não des-
honra ninguem, cuide dé vida, porque 
a mina que tenta explorár não 4 

J..F. 

.Passeio:. ao ufroní» 

ik 

Andâ muita gente intrigada coiwa 
próxima visita do snr. ministro -da ins 
tr•ucç-ao publica. ao campo de bati+Ihã, 
em França. Uns'diziam que era' para 
veriflcrir se os nossos soldados já enten-
dem bem os franc'ezes e os in lezes;ou'- 
tios que para ajudar- o sr. Pina qué está 
a dirigir' uma publicação iilustrada, que 
tem ficado °por um  continha calada; 
e outros,' que éra para poder dizér que 
ta mbem èsteve no front. ' 

'Eni'résurrro ca'da ,cataeça, ` cada opi•- 
nião. 

Pois nós:jnlgamos ter- ido mais"lón-
ge 1 , E'• que, o snr. Barbosa de 1llan-
lhães quer ser lá photrgraphado; para 
ver depois o seti refrato' nas publicá-
,e_ões que faziam a reporta}e da guerra. 

Teriamos acertadu? 

A DIS.SOLU,ÇA0_. 
0 snr. dr. José 'de Casirr, presülen-

te do governo do„ 14 de maio, Aiº'rgiu 
ao snr., presidente da Rtpublrca unia 
`Carta-aberta, manifestando-lhe á opi-
nião de que é. néeessario modificar a 
constituição pobu-ea do regimen, de mo-
do aficar n'ella consignado cjue ci che-
fe do'poder• executivo poderá, era cer-
tos casos, dissolver o parlamento; puis 
S. ex.a; o snr: dr..°José de Castro, en-
tende que restá' roto o equilibrio dos 
partidos e que é indispensavel achar es--
se equilibrio. S., ex.a affrrma que a 
maioria parlamentar, julgando- se infai-
livel, arreda do poder ouras forças 
que se julgam aggravadas nos seus di-
reitos,polìtjcQS. t=i• ;• ; • a?'f : 
0 snr. dr. José de Castro tem rasão. 

Mas não virão' os democraticus dizer 
qu'e 10 snr. José 'de Castro está vendido 
ao óìr`ç" allemão ' 

Veráaáoiros . •i•cl aos 
t0 verdadeiro catholieo reconhece 

que a Ng•éja'Catholica' foi eon litúida 
por Nosso Senhor Jesus Ciaristo como 
uma sociedade perfeita, cota auctorida-
de de legislar, dé punir ós deliüquen-
tes e de exl3elir cio seu grem'io os re 
beldes: conséguiniemenle ellé porta-se 
em tudo e por tudo docil e obediente 
aos ensinamentos da mesma Ebreja e 

teme,, sülutarmenle, às suas penas e as 
suas censuras, a despeito das inofas do 
mundo moderno;rpõís ,considera' o alto' 

.. ,poder que a efla outorgou o seu divino 
Fundador, quando disse: Será ligado 
no céo aquillo, que, vós ligardes- na lei-- .t  

Convencido de qºin o'elinS ão ver-
dadeiro deve professar não só a fé, ruas 
lambem a lei de Nosso Senhor .lesos 
Christo, elle applica-se com efliear, em-
penho ao estudo de todos os deveres 
que o ilgam a-Déú ,, de.todos Os,pre,- 
reitos e docunienfos que o Redemplor ` 
do mundo • ietóu -nos santos Evange-
lhos: e; rpostra-se solicito em , cumpril- 
os-todos; pois sabe que quem viola a lei, 
ainda ,que seja em urna sá de suas partes, 
é réo de eondemnação, pois faz uma of-
fensa á auctoridade divina, que ordena 
a mesma lei toda inteira.a,. (De Leão 
XiIi). 

Por serem estes os verdadeiros prin-
cipi.os é que cada .,vez comprehendo 
menos a attitnde -decertas pessoas e 
imprensa que se dizem catholicas. 
A proposito de tudo aconselham 

lransigenrias, distam opiniões. ,0 catho-
lico res peita as, os• opiniões do seu pro-
xiino: mas nãn tra nsige, tem uma uni-
ça:Opirtião:—é a.da Santa 

bailemos claro:. •ser çatholico d'oult•o 
modo, ter qualgner,•a sua religião, é Iu-
do o, que quizerent, menos ser catholico. 

R. N. 

Os çalholicos perá•le ã •ar•a 
Questões velhãs 

sempre novas 

Consoante já untamos em nume-
ros anteriores d'estè `semnnario, ó 
velho entre nós o svstrb de, em epó-
chas é c,ircnmstallClas espueines, to-
dos, trados se dizerem c•atholiclos. 

Especialmente ,em , eporhns de e-
leições, isso então é meS,mo nm ! Ati-
var a Deus olhar pa-a nquellé ifãii 
de sobre-posse com que até os mais 
ardorosos bajuladores •do livre-pen-
sadeirismo miais extr•er•aq, todos se 
amofirran• em derriçar para a sua 
banda n clrpa` fiÉ> critholícisn:d. 
De e,1tholi;lsmo?:`.. Mais ainda: 

de crithrriicidridta a mais \ erdadeira, 
a mr,is gemina! 
ïNào vimos nós,, por exemplo, 

n'este pequeno, e , pacato burgo, o 
nosso collega, democr•atico local, a-
presentar com applauso, em vespe= 
rãs dias passádris elc•r çÓvs, um tre-
chosinho d'tam tal snr. F rauchiui (se 
bem• recordo do nome),' cu,de se f a-
zia rnsgncin proSs,stao do mnís calvo 
atlieismo e se propunha sirnïllarintc 
doutridá cOITIo o nou i,l.r,• atira do 
progresso moderno e firtul succetlri- 
nea da gloriosa cirilisaçãtr christri'• 

Pois senhores:, pass adis ,as elei-
çòes, esse mesmo confrade, arrelia- i 
do talvez com a ruidosa, mMor•ia 
õbtida pelo Centro Cathcilicu, e 'no 
intuito, por certo, de que se lhe mão 
desgrarras,em os:cutlrulicos que vo-
taram cora„ o seiº . partido, inseriu 
lias mesmas columuns, larga e rei-
teradamente, a prosa.. ,. irupruden-
te do sr•. padre (padre, dote-se) Cha-
ves Coupon que, em estiradas potc-
clrades, forcejou por. reivindiciar para 
os democraticos, em detrimento do 
Centro, os pergaminhos de verda-
deiros catholicos. E para mais re-
clame punha o colle n em dest•3que 
essa ideia em aparatoso yen-teto», 
encimado com o titulo: aos re7ctacfei-
ws catholicos. 
r• •:.l 
Cj finca-pé do snr, C. Coupon 

Quando tive conhecimento d'esta 
ingloria campanha, mediante n ( Era 
Nova» e pelo que aqui outro cóIle-
ga de redacção escreveu em replica, 

logn me deu ido góto o estranho mo-
do de`, vér do snr. Coupon. ;Outros 
assumptos se eátreme tteram X e, por 
isso só hoje màis de espaço lhe co-

....:meço a fazer•_ refereoc.ia. f 
Ao que pài•ece, aquillo em que 

mais se afinca o articulista do « Es-
'pozendérise» é a pretensa discordara-
cia e contradicção entre o agir ex-
clusivista e severo•doz.Ceratro repei-
lindo e guerreando o candidato de-, 
moerntico e o procedimento amora-
vel de Jesus, chamando-a todos.irr-
distinctamente - judeus, gentios, sa-
maritanos, peecadores,k publïèanos 

.—acolhendo o ritratán'' ' a todos 
,coIn doçtir•a e`[suavidàde-.capUvan-
tes, conversando nf ivel e indulgen-
te com os, pe,ecadores, hospedatido-
se e comendo obseq'nioso em casa 
dos phnriseus, seus inimigos, sérido 
enafim todo'mansidãta, bondnde,com-
praixão e carinho para todos. • 

Escanda liso ti-se S. Revia • com a. 
dureza e r•i gor (sie) dos agentes do 
Centro, .n destoar (a seu vér) do ze-
lo caridoso e iucans ivel, do insinu-
ante proselytismo'el'uni ardoroso S. 
Paulo que' n'um, stiblinfle fier'oismo 
de abnegação, se, fazia fraco com os 
fracos, j}rdeti •bm os'judeus,, , .'.tu-
do para t.,odos, pare' lucrar ,. a,, todos 
(S. Paulo, 2.e aos Corinth. Ix). , 
• . S. Rev.a em reforço d'estë seu mo-
do de vér, trm tanto• strabico; corro 
procurarei denronstor, adduz as o-
dientas oppr,e,ss-es passadas ao uo-
vo regimen contra rir Enr•eja e a re-
erudesceucia de perseguições e ve-
xames era eoiasequencia' da ultima 
eleição, cònao que, indicando 'que o 
caminho que•o Centro vne seguindo 
é errado... 1 

,Eis como o snr.. Coupon poz r.i 
p'rnar•ipio a'gtiestno. - ;. 
0 correio está n fugire por isso pa-

ra outra vez entrarei rira apreciação 
doestes fundamentosdosi•. Goupou. 

i ; a, ,: 

V A. 
e,) ',.. 

ecçú0 úautriná;ria 
Novo eodigo dé'direifo eanonico. 

Este novo (;nalgo •oMPear•á a vigç-
rar'em 19 de maio dé 1918. 111uí10 em 
resumo, da revista' Sal _Terrae São ex-

irahidas as prinèipaes reformás séfl,uin-
tes 

«Promulgação e vigor_ das 
leis:— Em regra gera( são pro lnnlga 
das as leis com a ua,pol►lieição na,re-
vista Beta S. Sedis, é,só obrigam ires 
rnFzes depois de appareuerem no citado 
'Boletim `Ol ficial da Santa Sé. (Can. 9)• 
Dispensa das leis geraes 

pelos ordinarIos:—N• pode dar-
secominwnenie esta . dispensa, a não 
ser que explicita pu implicitamente es-
teja oulhorua(la a dila , faculdade, nos 
canónes d'esle codigo: inas nos usos 
de - diflicíl recurso á Santa Só quan-
dp a in mora si[ periculum gravis .cla-
ni • e se trata de. coisas que o tapa co -
tumri dispensar, podem os Ordinarios 
(inclusive os Superiores maiores de re- 
ligiosos ise►•tos para. yens subdilos) con-
ceder dIspéaísas das leis ecclesiasticas. 
(Ca n, 
Maior edade : — Será attingida 

aos vinte e um annos comlilelos., (Can. 
88). 
Exercicios espirituaes : 

São obrigatorius„ para todos os sacer-
dotes' seculares; de tre's em ires annos. 
(Ca, n. 126). 
]Exames:— Acabado o curso de es-

tudos, todos os sacerdotes seculares, 
ainda que séjarn parochos ou corii'gos, 
tem de se apresenlar annúalmen(e a fa-
zer exame de rnaterias theólo,icas, ' ao 
menos durante afia trienio, (Can. 130); 
c os regulºirés durarate'u►n quinquenío. 
(G'tin.:a ). 



OTlIO.--- eSSa4t. ) l e u i a'/" r , . U CUi•te de oliveiras, sobreiros o azit• .Ir1CFU 

r nestacadc: pói' èswlpô -1e•: pari triatri il,fo-" estalielecendo penalidades aus ìnfi- neiws, 

v « Diario do Governo» da ultima sagur 
m C ' 1 1 1 ; l• feira teria ptthlièado um decreto, prohil' da 

f, "Visitou ha dias os boleis d'esta vidra, o H- 

lrn ) 2dlnlen10 de e• CCtC aIRU(i)a. ; tf;ie da Sociedade de Propaganda de Portugal, u fonteria ` Líricto oflic{al do.3.o Lvatalhao d ui-., ..i - siìr'"iiIaUbéf E%iyghio da sÉtYà;'áéóïnÈïattba- Pilão ' d, agllár't il avo 'esta, viela, uni ca xf 
rltatrimonm cola (feltra pessoa: nem dão do de rua ex.a*a esposa, -

f:.. ,p a1 • t k ? • 6rte d̀•:a.rvOres "t-ka áha;e séúbpa• só cata alaltttiLanté•5ut• •u 
S() ad inderrinitatè late 1: ) 22 r (• }#• 

icçãn rlvll p•t•l s 

Impedimentôs d ó rizatrí-

sela ames dn (Co1111M71 tlu?,rtO t14_{•a,-° 
. M re3fna,"°'neCfT ' I•e•ilfs ` la T69 ,í• tia 5S._ 

Corar--,-un ltã'o ~l áI n ai 
par ieb.,xá: L•S(i é •1e conselho que se 
,tão a ni, pl'oprla fl'e•nCZl'a, ( 1128 0$41t1C 
Rtcrnprirern o preceito paschrl fora da 
gtaYlrtlChia fiear•r encarrtg;ydos'defa- 

•ef Coi i (lÓeo sAm o piullt ti •paru-
clio. (Ca n. 879). 
Sabbado de Allelgia:,.-  Nao 

Se pode' l -üitilstrar a San , ,l•ada CtiiltlP1,1— 

nhão senão na Missa ou i,nluedialanien- 1 
ic depiiis (l'elhí;i (Can: 867): e ni e§se'+ 
dia cessa a lei de ahs►in?ncia e yp,1n' ' 
depois do meio (lia. (Gin. 1:01 7!}. 
Irsponsaes:— Luriserva-se rl'e11es 

a` fõrina4sil )slarlcial introdnzlda pela de- 
cret0 ••e Zemere;•- mas não • produ*Z' W 

ctl ( tlrnpiimento mib 1•+w 

Concilios e Sydonós : --- os 
provinciaes de '20 ,-em 20 arinos, pel o,' 
ml•nos (Can. 283), e os",diocesanos de, 
10 011) 10 ánntis. (Can. 356). i4 
Üorr$munhão em forma pri-

' íadá: = ,Q'ualgneó''s,1ëerdoit tí ~ pode• 
>).y levar aos enferinos, Éotn licençdi, ao ine- ( 

nos ¡)resutnida, do reitor ou sacerdote 
eneat•re§ado da egreia e o:'alurio d'tnl 
r[•T•¡é•'8e leva, a o  •)r tiyyt: 

Tempo para.a corúmunhão 
`pàsc"L ` • Desde u dotnitiRú dé Ra-
 In,l it1b8 ali ` d dntnlrin '` in1 dZii'i5;i ltïis rÓ•. 

suºts pi•dpriedar) s eiil.Vitiá Verde, qúando 
foi assine t.áo inésl)eradúmènte visitado pela 
mortel,El vercfadeirãtiienlérextraordinario o 
11 uhterti dc,pégsoa9 ,que_,en;tre: nós têm desa-
jpat`eeldU roula Aos por' Uma^morte subita e. 

inesperada. V`-bem verdade, como diz o E-
vangelho, que não sabemos •n,,dia nem a lia; f 
; ra 4`in qud• serem(?s1 Ççhátflolt1oS • prestt?r tod-
ttas a Deus. 
í ., tjgaMog;poºs,o$,cdnse}liós Ad: •)( tpl 10 Ntes-
ire: estejáínoti preparadós :e vigilantes. 
sQ sele fìinertiÍ téYd`_idarwdti lia ,22, ase 

sístindv aos oiicíos dia Corpo, reente, perto• 
ide 39 saçerdoth„"f t s f É •. 

`O cadaver, fot cotiduzido para o cemiterio 
no e•rrq dos;bóúlbei>•da' ct'ï sta viela.' .i 

-Seguido consta realisar-se=ha em F'ão, 
j no dia' 7 ee,0(ttú4ix• uniâ>lii cistsãó de: Penli-
tencia. 

`' "•zi ° d S1llâr ' hás "fáll'e T dtt t̀li(It7,uc a léu um . 
:,teodlgo que, por documenth •reneoiitrados 

SenlltltTS Bispna podetil anteciprtf OU lio bolso, se verificou chamár`W $c AKorrëa,' 
de •) annos de edade, soiteiro, filho• de ➢1a-

loro•aY eslir' raso {,0l)t.anl3 ffi, , r t• i.. , «.Ill1•L_x,.e ria Corrêa, da freguezia de Sequeira,. conbe-
lho de Braga. 

,.-^p=et•°gtrrlrrvrrett de tarnet}• ••--
0 povo d';ts Marinhas em grande massa 

cn0orpopacïpaL•n + serC teogipanhamento,. a-
briuiió uma,strliçr(pç•áó cujo producto foi 
appl(c ado P,rr i pás , deï3heza-, dv enterro e o 
restante Para dizer missas pela afina do, fal-
tecido. 
--0 piesídente da conimissão de sulisis 

tencia" ''este concelho, snr. Firmïno CIé-
ementinp Loureiro, fez puB!cat••trm edita4'em. 
'qque pfxpf•ilïé••• safl•ila p#•irã.•o`ra dó cvncelho, 

eè1*èio", nliltid'elAtata  
Aos transgressores seráo applícadas as ri-

gorosas penalidades da lei. 
Trabalha-se na fundação d•Q celleiros pa 

`rochia'e"s. A' CUmalá'compra, todos os Gere 
't.ter.at).PreçP'çorrdnte.,<»'*•,t , , 

C.aieeG ❑ será acho ad a, reçó de 100 ."' 'alÍeeg;l•.tttz ttlt(ma gtairtt YeiGlr,"iQl•• Í Fr' rië nrl ; CFicu áG fiidtf s:ii^ Abbpde•,de Ne-
+ °i, eeliiilbos, o sili-, - xl tuuiu Queir« e?rta, e •VF dre, rovaes, nos deram a 1lonra. reis pQr krl'o,. « í.g ;•• rirt•lá?:• , Y•.. _ s 

13 -;: r: , ,{ 1, Silaelra, photut±rahb,'eãtalh' trn.á rialta, 
-c - .°'•. .•t & º1.u.e vivia, 

 A.  quasi que sómetik 114'ea nÌ u ila ln _ Foram h madttS a depoi i'• laS te"t6' 

1 •lti•}pen¢ençiii cltìP, ó 1?t+t};isi io hü ìíen' dê i :miuthas toa° quept és•(fçéãr;Ii>tiláv ggressão Echos •t Notícici5 i voufide firtuee dttt x 

,: «. ;• .:•u i,,:.i• n :.,•. ss• Zurismo 

fuçtre 'pièsíïté'il(é ilá Cotrmissãa d• Boteis, 

Se;;uti o infot•traçuo••cfaiimpren,a clìarìa 

}•, 1 .ctores. 
nip 1 tli(lt), rãIÔ e 1110,COI,stil)ìlU:1l)o: 

Candorrestt.iQi•t 3,tL seganifo; Cauëlrt li• 
nela tecla o provenicnie de inatrínionrt) 

invalido, e act'escent,111(1 ii -méçmo 
impedimento em èziniil forre, para, o pie 
blico e nolorio concubinato. (Can. 1:078) 

,2) Sopprin)em-seI conto luipudin,en 
los,0 4.° c,rau -de'cunsan Uinitlade; e!o 
3.° e 4.° ate afinidade Cm linha roffilte-
-ai (Cai). 1:07(1 e_ 1:0771 

3) r• cóQn>ar:to espiriinal (ìca rNduzi-
tIa aQ••bapt15;1,i10 • e0ln "o; háptisanley e 
padrtrihcis •t,an. ! ('iú e 1:0 
porlan(o, a cognação espirttna) 0►' Inin,l3 cl,,. Theotonio José da Fonscea c o= 

a menech 
dpel:l QI]Íi!'(11aÇa(l, "taS ( eTI111MÌ tU S, que I'•ltnlrar•"m SC'R 

t Consagraçap d0' C'd li i 5tio çonJutgr..ta n'•qc elle t$io;•lornaráòi,jà al- o « u ,7J s r t t 
1 t +• f, +, jtuuias delìberaçoes:K' tA «Cartas até 20••raintnas, 7.t(•l ,,entavost. aedê Nã •bti.icºs érri tudo."eom netos. 1etL-
patena.--No •,e per r ,e cale► o laovc 
donramento (Can. 1::?,05i • -• 1,1-••---• 
missões: w Lf,g tOr'dindFtÓS 

6ç;1 

onstitufríir'p-•e,'á' ultir,1 •astSftrtlel•S, 
conimissões de cereaes r .,a sext:a,,feira, as 
que se refere o doe corrente ab-astecimento, a, 
corrente asno, , de• 9•;do• Junho do 
I, A commiss5cpder :; º, , 
cipo 1 fiXn fixar r t ereae• l gttr,Leui por ppriti-
constituida pd• preçó. dt )s eereaes, ftcoii 

Al jireisident , .. •c atui delegado do governo, pe-
1110pal e i1A CRnifilissão Exectit1% Mu-
cola, r,' •élo Crt'esiderit:e ao 9yn,dièát`o Agri-
Fonse •speetiv3mente,; os snr"., dr. Migue! 
A . a, dr , i'íeirït Ramos e. Luiz Ferraz. 

çotntnts,ãq„rle.tth3slecio,euty iacul, ficou 
,sina ec,nstitu[da: Presidente, Con,elheiro 
Sá CatIlch•o; vicwpresidetlie,.,dr. Niguel I'on-

;`fitïca; fieëretáciõs ¡Sëbafti rcp ; Pet'eira ele Brito— 
t é°iVltlnciel I{odrrgïls da: Cruz rima; thesou• 

repto, Tlanoel' Antonio d'Ahncida, e voga s; 

mio (medalha de prata) ao snr, Antonio Ali- gtidésiá a- veranearcom s..exm famil[a na 
tonio Paula; o segundo (tambem meda% de sua quin'ta,:de,•Pereirp, • esti•er.am n'esta fre-
prata) ao snr. Eduardo. Ma ia de Prada è 6 f 1 £azia ó str:., abbade de Vieii-à, Padre José 
terceiro (inedalha der cobre') aa'stir • Aái otú6 ú',Annunei-•tção Malfeitos o snr. dr. Estevão 
Vellii37;' ₹(• ° y„F ÌI1031m-C 6L1d entiliSSÌma irmã D. 
Nos si9 1Coa °.• 'vara, eoubé o primeiro pre- Doiôres 

alio (iiie'tialha de prata) ao sur. Eduardo Ma- Tiveram o deu passeio annuar á hisrnr• -
rla de Prado e o se'uïido (1rledttlhà de.•obre)`, ,r F lt•`apethúha'duNossa Senhora da Franquei-o 
ao snr. Joaquim Macedo Gaio. ra, as creanças da catechese das freguezias, 

A' noite tocou no Jardim Publico, onde ; 
acorreu a nossa primeira saciedade, a balida 
dos-. Bombeiros! Voluntarias; ue vuvimoa 
com prrâzer_•k ï. F• i a t v. _ ái 

Transcripçao. 
O nossóresado éollegà «ii Tdtéia ;'ide F'á 

fe, deu-nos a honra da tr•anscripção cl-os e--, 
ehvs publicados em, o nosso, ultimo nameró 

«Or triarígiiio'vernl.elhd» unas trincheiras»„ 
«Que penal», e• «as nossas c•plou-,as»,. 

Agradeei.dbs, r j 4J•k•f ?SyJby+. 

r I•.ovo alteres. 
Acaba de se`r proriiovido 'ao posto de alfe-

res, o nosso amigo.;;c.rAntonioFJoaglum.Gon•, 
çal-ves, sat•geil.to ajudante, que era,. do•3. 
batalhão., d )nfanterta 8, aqui aquartellado._ 
os nossos tlti titiF;ns i  

Redida, 

,, de.111iíhaze >I•çuielhe. •Tain beiu to,naralb, 
ládrte'as` de•W"vá ha1.e Í'eréira. 
Após a chegada ao cimo da escarpada 

`montanha, no melo de uni enthusiasino in-
discriptivel e entoando lindos canticos ti. SS.. 
= Virgem,etiftraran• tia lLuda ermida e resaram 
o terço por'inténção deis -soldados portuguew 

"`paz.-
0es-, vlue eskto ,teor çamp•pSFda bátal̀ ha,, e• Pelar, 
' 
Padre Níxoto d'Oliveira, Reitb-r, ai.• MU-

lhazes„ n'uma breve e patriotiéa allberÇão 
mostrou as vantagensd'éster-passeïos:iiifan 
tis, incitando as creancibhas,afo.i=arént, um 
forte e aguerrido: exereüto: de soldados da. 
Cruz Pana dàrem $a-tigre„tas combates nca 
futuro, que se, ant3v4:1onebroso e cheio de. 
'iïicdrtezan'pará ti'Sánta Egreja. No, ffizí faia 
dada: a bençi`•.,t om o SS. Sacram ná4 

'•-' Fs ele vr_l]'à•sr " JVtai iti ¿(Idit? c posa do 
rir- átit)111o' c e Vilttis Par•zis, f;clgt tva apenas 
4•< tllitìPs, deiztarldo [ nirnersos na mais pre= 

Paio ilhistrë'clì'ic¢ snr. dr' 1!d,4 Goinesde f'tìt1d çT1stéza'e saudade seu' spbso P riiTt 
Alattos'Gi,dça . e; paira o distineto xastúcta.YA i lihes;;E'aï ti •d•i 
de medicina stir. dei-. Francisco Iipdrtivd I ,;!'Cd •' . tízcikttz ïlq,do sr. Fran 
forres, filtro dó roprtetario• sttr .I•.sti Á,to- 
nio Torre4, foi h- arpas pedida, Sim •)isáttlen- I c1scAl,Ji nad e rl}aró•Ghtnjçuiala á valer de. 
to a ex.m• snr:g D. iVlarity r1v atiarmot lìréi da- I fazer'Ét> atrtlpl o eemíterto:paróëfiial. Pensa 
cia dania d'est•à viela e gentil sobriritla da ' p y será osta etn arremat;? 
ex,m• sara D. Maria, d4 Carmo pina, ggda Sil- nì  q"ie Etn breve , 
va. brºa•t,g ` a•d Sìbra rI+ eY CO, 

l.i,'Ess u''esttr frégÜe7ia vs are. 
Atltonio J..CzonçalveS 1?alìia e abbade de Ro-

que o to;navu tilais lfl3x;•ni se vergam, o 
•-Na•n.ëtiãa frLr✓•eepii,r3íJ de toC3os,,, , 

sr.aLiiizx AIvF dgrreila tillou-sé tarnb m a 
satitta„fuf'itxt;•'• •.a ei'.tllrve,Fat,4• ,do 5m 

ÉLA clii'' «a 11và ItoS"so•T•t'esddU árnrgo.-

li „° 1' S m•p• io 

v°i dei ê l xi tc tnp S , rie l ' ; de Seu 

o,•,, erelia, a . •..• , • z. 
--.N<rPóvoa'de irzim, onde sei oncutrêla-

. • ;• çoì iam rxa 
genro, o habil phar macellti40tsür. Leopoldi 
no•1?.aiuha, fíi[leceu" à'sr,* D.' Albtna- d'Oli-' 
veira.Ràmps,-estrem©sã,'mãe, dp;nosso presa- 
do apaYl;o,e acreditado negociante desta pra-, 
ça, snr. Ágel[o RailiOá í 

Era, a finada,;únia'i,senbora piedosá, dê.: 
bU.i,s "entimentos,christãos e inuito estima-. 
da., Não lhe faltaram, durante d périodo 'da 
.' saa longa . doença, os cuidados da familia, 
gctM•txatara-«.omt:carinho_ [ 
Ao nti4sci bom ..amigo, snr. Au-m31a T1a aioe 

e ex.m0 c apò;i v, e lambem it'seu eúnhado, 
,?ar. Rainha, os nossos sentimentos.. 

Errt Santa Eugerd"a: 
`Nallfilllr-SE nS•UltlriJüri.dUnringe); C•aflra' nf? l 

ticianic's, lI festa em honra de bossa Senho-
ra da Victoria e Nossa Senhora dai 1'iedádé, 
gtiu,ç6te..t-_n;•uito brilhante e concorrida. •« 

{ ,• ., + ora • ,a 

do i•egèdor e sua gente. ao snr.•Mendes e ca-

•I$ lríz ln[eré•ss exl-kbi,dínarïo cm ver n 
desfecho da auë•tão' (7• caso, não &-, paty, rrit." 

kirct•,•1V í,•rp••°e•ediìb,•st••,'üisdrls•zgle•`iritírmam, _ 
apc.zar cio snr. Me`rides IFre :apresentar• .um 
r doGJti e lioido• st Administrador, d; 1,?xltsp li- -
 dtransito 1i8'tarro das fornadas, de eu{r 

a", alarmou a aldeia e maltratado chegou 
Z seno strr.+Meltdiis ;.. AgoraaaffirlTia que o 
cofre cta :iiix. Administrador é quem paga. 
Éuclo; ruas riit•t;..cub e, acredita, ledos tem es-
ta áftir:n:tiica,como u.lra, basoRa rMedorial. 

`. ias—A 23 tivemos sofri a festa,, do Ca-
r1apXlo de Jesus,. precedida, d'tltn tr1d' o, d.a,... 
liráticas pekzx•rev Sebastião Domi.ngu«;s de 

Y •á tt muito digno" parocho de. S. Martinho• lie.,; 
IGa legas, chie agr•adort muito. 
A C<•ipella, cto snr. Gonçalves, de Fonte>: 

I3vrT, faltou sem previu aviso, 
=-Capitaneada pelo snr. Rosa, já tornou 

pp.C•s;e; sztemne a comin1ssão, ;Ultimamente nOr _. 

T viacci.•?nota'erir tci.v- idí{oC1ft" da 5e 
ultora d4a Portella, em • suhstitniç"aq,da mesa 
eleita ,peleis ' tuãás,,.ha bem poucos'hiezes a-

,)Nãg conhecemos írregulárídade alguma 
q ..a a mesa eleita commettesse; esperamos:.. 
a a amcirs eanfagetas da-,novra gomtrissão. 

-Dizerrit g",cjórn:aer?, que ,'a • de ticivetnbrv•.^ 
temos eleiçbes dos corpos administratïv,os: 
Bella oecasião para o póvo de S. Fins pro-
testar contra quem c.ommetteu a-- referida vi-

Novas taxas. postae,5 alenciai 
x f _ r•* , ` •E3ésta,mais nina razão•l>2ra tódns os eles--

r-Es•ti j f,em. itlbb•Qra fe••iridl,•t•líellrt de por- t<,Fes,di•i•ó3 $'ësta. fra,áuer4a s•e ãQsligaremi 
! ees do correio, das carre•> dud'eClas ordìtia r d¿ certos •Azctgaës1Rj:otarétn,ëm. candr,atos. 

rYas,.para todos os prtï•e;v extrauge,'os, eotll catltoficos, segundo as venerandas prescri- 
ex¢epçao da Fles tinha.. • c•'" '• _, . " zpK•úes-•dosY•eilhoa•es ;J3ispr•s. r ., 

e►lcarr'é'f u's r1t• fazer cnm ({ ott os-R:1-. 
rorhos as tenl;am "0 menos de -1Ü em 
10 ill1llos•,•. 

Tribunaes nas dioceses r, 

1•resCrevern-se para as causas rn<,is gra-
ves (Can. 1.,--)7Q,  }• ;.. 
]Remoçao economicã cio s. 

- parochos:-0 voto doi, H.taminado• 
I'eS }lrindaes e pal'ochoS COns(Jil ) res, 

reduz-se ;i mcraineí)ie t•ntlstil•itíole n'io 1 
.Ideli•heralivo `(I•ari.' 2:117 Rl`tt(rcis). 

Censuras e penas canoni-
cas:-1•rCain todas taxatit•atTlenlC de-
finidas no livro V du Codi•n , setnt`re.; 
CUI'8o 1tlgilttl <'to ldirelib tiille)'ifti' 

,.r. .r. •J 

Carta de Espozende 
Espozende. 24--Fulininadó por urna eonge•= 

tão; fullrceu na noite dc quarta para a qutu-
ta-feira o notarlo snr, José Antonio Pel-t!lra 
Villela, pae do snr, Adolpho. Pereiro YAláu, 
•aluinno da T'niv eridade de Lisboa, " " 

Poucas palavras pronuncio1l, fétido morte 
;rluasi instautanea. 1 

Preparava-se para ir fazer a t•indiula ❑ as 

11 Gonçalo P'ereira.• 
Está. ''esta viela o nosso patricio snr. Gon-

rçaloA-1fredo Alt*es. Nreirt , importante capi-
talista aqui muito estimado e que ha annus 
, fixou a sua resideneia no Porto. S 

Que s, ex., por aqui se dcrnore.. muito teia-
•,l;a;,é o.gtw desejamos: 

reis); cada 2it graminas a , mais,, 4 Qi2 e.enta;,; t,de._bcâo, 81'1' n'x 3Li•: , fi „,•y Raia ..,,,.r 
voa. (4b t•ra;);'hilhetës 1ldsfaessimrr4c•s d cen- Ì 0, voto kfko i;' u sixl'. i _ IXin amígo, para 
tavos (30 reis): de re"posta paga ỳ 6,çw1taV0S pagar ura favor' V X«0;.-a l ara,çumprir um 
(fio reis); bilhetes-cartas, ti 1[2. centavQa.fSy 1 r arado dever, dt eat •cçF?4 
reis) jbrnaes'1'céntavo (1Ó reis); jarnaes:pµ,- 1 
ra o Brazil,.1,112 c:<rut;iv,os.(15'reis); itnpres._ 
sos, 1 112 centavos ( 1:-) reis); amostras 'sem, 
valor, até 100+gratiunàs 3•centàcoá,• (30^reis); I 
cada 10 gramnias ou fracção além, dc. 100 

EXame distíneto gramnias 1 112 centavos (15 reis); manuscri-
t '%F&z'iia dias exame para chefe de estação. 
do caminho de ferro, o nosso patricio snr. 
Antoniq:Thia') o.•ilri;Ctta Gonçalves, filho do 
srïr: Ruírfãá (•ónçalves e irmão do nosso a-
nllgo snr. Padre Mátioel Vieira Gonçalves, 
digno.paroeho de llreiasL« áté)'ïluo vi-
nha exercendo, com intelligencia e zelo, o 
Jogar, ate fiel da estação de IT'aniàlìção. 

t ' o nossv pataícïcl t(slr:i;ft)ti•irí;' os -,ossos 

ptos: até 2.p graminas, 7 112 centavos (7,5 
reis); cada 50 graimnas ou fracção aléns das 
2.50 gramnias 1 112 centavo ( 15 leis)` egrres-
pondencia da ultima hora (atem db• respe-
ctivos portes) 2 centavos (20 reis); reclama-
çc"les. sobre correspondeneias"regïstàdas, 8 112 
centavos (75 reis), 
Os acto ies bilhetes-pgstaes"xde 2 bentávós 

Cm campanha po em ser alixa as estampa hasdia 1 112 oen- ' 
`leal corrido a noticia, de que o nosso anil- ty i t 1 - t  . „ .. .A.•....•.r•., r .... ___._._•...._._ 

go snr. Alferes Manoel de Freitas, de infan-
t r)a.2J tiara fera ,  t r í cgagrrl:c• mbate, ira I ranç .. 
teiidó_-df; ser-lha) tutipiit•da uma das mãos 

•CIoS 
c r 

•I: •;• pcêssa—se' 

1'ój;L e <1••t;r?aa x) i•uz infante 
1 

D.,.I3erir•icluoJr•, ... _,...,,..,. 

a A rimIdi) 'l•brres ')ws crede;: e po,H. para o'estrangoli-Q pód4m ser empregados > y r ' 
allixándc lhës uni si elo. de'1 centavo (ÌO reict) rt It tu.nia 
e d s bil iet t car tas  posta }s de fi centavo, Y 

il 'esta pela. 
Cavos(2;• reis).» s• , ,t,. •.•• -'S•>• z .tï•lS:)•r 

Sáliér,ttls `iluè' •terra Estado recolhido no., •.°•5,s$,0,0'11 jates T'í•dlOSr 
l p rl Mlltt.rx oralitoxrcaçao c.. 

È` j res pectivo Hos itt ' ' pp •' .-
cte #;áZes asphixiaiïtes, V'tambëm`nosso ami-
go snr. Alferes Armenio Corrêa, de infantè-
ría 8,. encontrando-se, porem, em via de res-
tabelceimelito, o que 'muito estimamos. 

c " União, Foot-Bbll 
Réalïsárarn-sé no ❑ltimo.domingq as di 

verses commemcirativas da passagem dc; 
i).o annivert,àrio deste gremio desportivo:• 
No desafio cie foot-hall, entre os prim«riros 

teams do Villacpndense Club e dar União, 
i7enCerl esta sociedade barcellense por 12 'lio ' 
1Ls'cxintrit i:'ima.. 

,Na eori'ida pédcstre. riouhe o prlme *, ro (pre 
1,1 .- .. : ,.. r , , r c , 

O•co•cclbo•üc 
>Pbbade ãe Néiva-;.No pr•oximo domin 

go, é a hora mensal de adoração euçharisti-
ca, coro exposição do SS, Saeramento no 
Chiamo e pratica adquada ao piedoso acto. 
—Tivemos a satisfação do abraçar n'es'ta 

freguezia o rev,• Manoel Domingues de Sou,- , , 
sa Mala, illustre Abhade de Canidello (Vilh, 
elo Conde) e Vigiuio da Mira, um tircheolo-
go, uni sabedor o um amigo., 
- A producção vinicola é muito reduzida. 

Os calores, encontrando as uvas com males. 
sere couta, yecaram- tias, -as. 

garrO14 ,, De; visita, ao , sr; di.,P'ihueiredo: 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 - CONTOS 
SEDE PORTO —LOYOS, 92 

Pedimos 'aos senhores propriétarios o,lavor, 
de nos .avisar quando tenhãm alguma partida 
d̀e pinheiros,.para vender. 

Lembramos também., que ̀a mélhor forma 
Agencia Porto -Infantè D. Henrique, 53 de os vender é por arrematação, reservando os 

Telegrae>r>tmas—aATLART0CAm Porto " %sen hOi'es pró'p"rïetarios o direito de os rio entre-- entre-
Admiriistração 1:986 •, 
≥ºecção Expediente 1: 306 gar quando não áttinjam preço que lhes co><1- 

Telephones Secçào illaiitilnai 2:10 venha. 
Agencia 1:891 

',' i•alega•ões e 2N Gerici. s <•-,zxx 

Lisboa 
Londres ` 
Pariz 
Christianiw< 
Stoekholmo 
Copenhague 
Madrid 

"Baarcellona 
Vigo- 
Genova 
Palermo 
Petrogra,do 
New York 
Boston 

Athenas 
J3ardeus 
Marselha 
Ilavre 
T,unis 
'Alger 
Malta 

Funchal 
Ponta relgada 
Horta 
Ilha de Cabo 

Verde 

Illlia de Sainta 
➢ ari a 

1:800 correspondentes no paiz 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, 
guerra civil, graniso, innúndações 

Seguros contra morte e accidentes de animaes 

Seguros maritimos contra todos,_ os riscos 

Commissarios de avarias erga todos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
1. 1 

:Sinistro magos em 1J3 f3 — 153®NáOS 

J. M. Fernandes Guimaràes & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.a -- Porto ,. 

;f Banco Nacional Ultramarino 
Bangàei-ros Lmidon County & Westminster 13ank 

Pinto Leite & Nephéti`-s _` Londres 
. Crédit L3-onnais -- Paris 

Revisions 13ank—,Copenhague 

ESTA COMPANHIA este em relações com Coip ihias Inble-
zas, Franceias, Italianas, Russas, Dina,lnarquezais, Suecas, 'Nora eg;uezas, . 
Americanas e Ilespanholas, 

Correspgndente em Barcellos, JOÃO' DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso, '11.0 is 

--T o Ya hia e { Encadernacão 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de'prata na F. Agricoia e 
Industrial de Barcellos de 1903 

,... a 

R. Infanite ' D. Hènrique, 63 a 67 
(ÈR1 frente ào Correio Geral) 

---- 8 t9 R C E U l- O 5 ----• 

Imprimem-se com toda a pérfeiçào e; rapidez, cartões' de visita, 
bem como : rotulos• a- cores,. circulares,' ores,.circulares, facturas,, enveloppes, nieuioe'ain-
duns, programina>.s paga festividades, jornaës, rélat'oi para associações 
•e casas bancarias, etc., etc. 

Éncaderna-se, com solidez e por preços baratíssimos, toda a quali- , 
Jade de livros desde a encadernaçào . mais simples à piais luxuosa, nào 
havendo n'esta villa competidor n'estcs trabalhos. 

A TK4NTADOR,A 
Nova Mercearia e Papelaria 

r JOAQUIM, VIEIRA DA CõSTA 

Rua D. Antonio '.Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encon-
trar,,-to' sempre os estimados ` freguezes brande sortido de chaí, café, ar-
roz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de Valloni;o e Povoa. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! 

i 

•J. SALORT Y C.a EN LIQN. 

Y_ERLiA3fA 1.° D• D J J Y •11U 'a:z: a 

Sëbastião Pereira de Bri(o 

Chá, caÈ'e, papelaria. Arroz, assiicár e`bacalhau'. Aleites espe, 
i ciaes. Massas de ,superior qualidade.' 

guerra, Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e'vidros. Farinhas de 

trigo.e séirieâs'e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique. 27 a 33 Rua Manuel vianna, Ia 7 

OARCELLO5 . 

Pintor e armador;, 
Manoel.lilves,'da Costa 

Rua da. Egreja, 36— POVOA DE V A R Z I M 

li:ncarreya-se ale cxecaztar todos os trabalhos de.arrnaçõcs de e;1'e' 
jas, siulples e'"dé luxo. Assim conto tambein se encarí'ega de funeraes. 

Aceeita todas ris trabalhos de. pintura: Imagens, de,•orativa, piai' 
tina de cases, ,de luxo, primeira e segi.indai qualidade e 'douraniente 
de altares; ete,., etc. 

ESTABELECIMENTO CE FERRAGENS 

ManOci . Afv¢s=,--Coutin%o 
JI, i 

C AM•tJ • f3 3>=:EPU I3••L•A 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
cl1•aria,,,ntolduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. Tambein 

tem á venda camas de'ferro. 

PREÇOS SEM GOMPETENCIA , 
, a 

ESC iPi0810 0E-NEC=CIOS EUffiKT10 E CIVIS 

Armc•io Augusto d'011u1ra Solto Ifilor, 
89; Rua D. ]Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Tratai de os os negocios ecelesiasticos, que s.Lo obtidos na Nu 
aviai,ttlra`Aposto]ica e em Ironia, (dispensas matrinioniaes) Breves de 01'x` 
torio,,rcliblosos de legados pios, s,inatorias, etc., assim colho os que se 
olitem na Caniaira Ecelesiastica do Arcebíspado, seja gi:ail fiar a sua rias' 
tureza; e'de quaesquer outros dependentes dais repartic;ões civis e milit81" 

Os negócios de que seja encarregado seio tratados con, a, nlaxim ,1 
1 rapi(lez, seriedade e econoinia. 


